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RESUMO 

Avaliou-se a resposta de cabras tratadas com r-bST no protocolo de sincronização de estro. Foram utilizadas 26 
cabras Toggenburg, divididas em dois tratamentos: T1 (n=13), tratadas com quatro injeções de 250mg de r-
bST, a intervalos de 14 dias, e T2 (n=13), tratadas com solução salina (controle). Na semana seguinte à última 
injeção da r-bST, colocou-se o dispositivo intravaginal com progesterona (dia 0), previamente utilizado por 
cinco dias, e injetou-se PGF2  (22,5µg) nos animais dos dois tratamentos, e o dispositivo foi retirado no dia 6. 
Todas as fêmeas em estro foram submetidas à monta natural. A porcentagem de animais em estro e a taxa de 
gestação foram 76,9 e 70,0 e 84,6 e 72,7%, no T1 e T2, respectivamente. Não houve diferença (P>0,05) na 
duração do estro, no intervalo tratamento-início do estro, no número de ovulações, nos intervalos: início e final 
do estro à ovulação e retirada do dispositivo à ovulação entre os animais dos dois tratamentos. O diâmetro 
médio dos folículos ovulatórios das fêmeas não diferiu (P>0,05). Durante a permanência do dispositivo, as 
concentrações séricas de progesterona apresentaram valores semelhantes (P>0,05) entre as cabras de T1 e T2. 
A r-bST não afetou a sincronização de estro. 
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ABSTRACT 

The response of goats treated with r-bST in the estrous synchronization protocol was evaluated. Twenty-six 
Toggenburg females were divided in two treatments: T1 (n=13) treated with four injections of 250mg r-bST, at 
14 days intervals, and T2 (n=13) treated with saline solution (control). The intravaginal device previously used 
by five days was inserted (day 0) one week after the last injection of r-bST and PGF2  (22.5µg) was injected in 
the animals of both treatments. The device was removed on day 6. All the females in estrus were bred by fertile 
bucks. The percentage of animals in estrus and the pregnancy rate were: 76.9 and 70, and 84.6 and 72.7% for 
goats in T1 and T2, respectively. The estrous cycle length; the interval from treatment to the onset of estrus; the 
ovulation number; and the intervals from the onset of estrus to ovulation, end of estrus to ovulation, and from 
device removal to ovulation were not affected by r-bST injection. The r-bST did not affect the diameter of the 
ovulatory follicles (P>0.05). Progesterone concentration showed similar values (P>0.05) among the goats of 
T1 and T2 during the treatment with device. The r-bST administration did not affect estrous synchronization. 
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INTRODUÇÃO 

Métodos para sincronizar o estro têm sido 
desenvolvidos e utilizados na caprinocultura, 
visando facilitar e tornar mais eficiente o manejo 
reprodutivo (Fonseca, 2002; Maffili et al., 2003; 
Maffili et al., 2005; Leite et al., 2006).  

A sincronização se baseia no encurtamento da 
fase luteal, pelo uso de agentes luteolíticos ou 
pelo prolongamento desta fase por meio de 
dispositivos de liberação lenta de progestágenos 
ou progesterona. Protocolos com períodos de 
utilização de dispositivos (CIDR ou esponja) 
inferiores a nove dias têm reportado sucesso 
(Maffili et al, 2003; Fonseca, 2005; Maffili et al., 
2005). A associação de dispositivos 
intravaginais, utilizados por curto período, aos 
agentes luteolíticos como prostaglandinas, 
possibilita alta taxa de sincronização de estro 
(>90%) em caprinos (Rubianes e Menchaca, 
2003).  

A somatotropina (ST), também conhecida como 
hormônio do crescimento (GH), é uma proteína 
produzida pela hipófise anterior. Em bovinos, a 
somatotropina possui efeitos diretos e indiretos 
sobre o desempenho reprodutivo, e o seu uso em 
vacas lactantes tem sido associado com 
decréscimo na resposta reprodutiva, por 
exemplo, redução na taxa de prenhez (Lucy, 
2001). 

A ação da ST na regulação do crescimento 
folicular é relatada por vários autores. Seus 
efeitos sobre as células ovarianas ocorrem por 
meio de receptores detectados em ovários 
bovinos (Lucy et al., 1993). Em ovelhas e cabras, 
o GH promoveu aumento no número de folículos 
de 2-3mm (Gong et al., 1996), porém Driancourt 
e Disenhaus (1997) não observaram efeito da 
somatotropina bovina (bST) sobre o 
desenvolvimento e a maturação folicular em 
cabras. Moraes et al. (2004) constataram maior 
número de folículos  3 mm em cabras tratadas 
com somatotropina bovina recombinante (r-
bST). A r-bST é uma versão sintética da bST, 
produto veterinário produzido por meio da 
biotecnologia, mas que apresenta ação 
semelhante à bST. 

Todavia, a eficiência de protocolos de 
sincronização de estro em cabras de produção 

submetidas a aplicações periódicas de 
somatotropina carece de maiores informações. 

O objetivo deste estudo foi de avaliar parâmetros 
reprodutivos de cabras Toggenburg lactantes, 
tratadas com somatotropina bovina 
recombinante, submetidas à sincronização de 
estro.

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido de maio a julho de 2003, 
numa região localizada a 21o35’S e 43o15’W, a 
435m de altitude e clima Cwa, segundo a 
classificação de Köpen, com temperatura média 
anual de 21ºC e precipitação pluviométrica 
média anual de 1581mm3.

Foram utilizadas 26 cabras (140 2,7 dias de 
lactação) da raça Toggenburg, sendo 13 
multíparas (M), com peso em média de 
48,3±5,9kg e escore da condição corporal (escala 
de 1 a 5) de 3,1±0,5 e 13 primíparas (P), com 
peso em média de 40,8±5,9kg e escore de 
3,5±0,8. 

Os animais foram mantidos em confinamento, 
com água à vontade e dieta formulada para 
suprirem as exigências nutricionais de cabras no 
terço médio da lactação, segundo NRC 
(Nutrient..., 1981). O volumoso utilizado foi o 
capim-elefante picado, e o concentrado foi 
constituído por milho, farelo de soja, farelo de 
girassol e mistura mineral.  

Os animais foram distribuídos aleatoriamente em 
dois tratamentos (T): no T1 (6M e 7P) as cabras 
pesavam em média 44,0±6,0kg, tinham condição 
corporal de 3,2±0,7, e receberam quatro injeções 
de 250mg de r-bST1, por via subcutânea, a 
intervalos de 14 dias, na prega cutânea lateral da 
raiz da cauda, alternando-se os lados esquerdo e 
direito, a cada injeção; no T2 (7M e 6P) as 
cabras pesavam em média 44,6±7,9kg, tinham 
condição corporal de 3,5±0,7 e receberam 
injeções de solução salina (controle). 

A sincronização do estro dos animais de T1 e T2 
foi realizada na semana seguinte à última injeção 
da r-bST. Os animais foram sincronizados com o 
dispositivo intravaginal Controlled Internal Drug 
                                                          
1Lactotropin: 500mg de Sometribove - Elanco – São Paulo, 
Brasil.
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Release (CIDR®2), previamente utilizado por 
cinco dias e tratados com 22,5 g de 
prostaglandina sintética3, por via intramuscular, 
no dia da inserção do dispositivo (dia 0) 
conforme Maffili (2004). A prostaglandina foi 
utilizada como agentes luteolíticos, a fim de 
provocar a destruição de corpo lúteo presente. 
No sexto dia após o início da sincronização, os 
dispositivos foram retirados e, a partir daí, os 
animais foram monitorados quanto à 
manifestação de estro a cada seis horas. 

A detecção de estro foi realizada com o auxílio 
de um macho reprodutor. Foi considerada em 
estro a fêmea que aceitasse a monta. Para a 
cobertura foram utilizados cinco machos, com 
fertilidade comprovada, por via de exame 
andrológico (Manual..., 1998) e histórico anterior 
de cobertura. A cobertura foi repetida 12 horas 
após, quando as fêmeas ainda permaneciam em 
estro.

Após o início do estro, iniciaram-se os exames 
ultra-sonográficos a cada seis horas, até 12 horas 
após a detecção da ovulação. As imagens ultra-
sonográficas dos ovários foram obtidas por via 
transretal, com o auxílio de ultra-som6 acoplado 
a transdutor linear de 5MHz. Os procedimentos 
para localização dos ovários foram os mesmos 
preconizados por Ginther e Kot (1994). O 
diâmetro, a posição, as características das 
estruturas ovarianas, o momento do início do 
estro e a ovulação foram registrados em fichas 
individuais. 

As coletas de sangue para as dosagens de 
progesterona tiveram início um dia antes da 
inserção do dispositivo (dia 0), no dia de sua 
retirada (dia 6) e no sétimo dia após a inserção 
do dispositivo (dia 7). As amostras de sangue 
foram coletadas em tubos vacuolizados de 10ml, 
sem solução anticoagulante, por punção da veia 
jugular. As amostras foram centrifugadas a 1000 
x g, por 15 minutos. Os soros obtidos foram 
acondicionados em tubetes plásticos e 
armazenados à temperatura de -18ºC até sua 
análise. A dosagem de progesterona foi realizada 
no setor de reprodução animal do Departamento 
de Zootecnia - UFV, por meio de 

                                                          
2Eazi-Breed CIDR , Pharmacia Saúde Animal do Brasil Ltda 
- São Paulo, Brasil. 
3Ciosin - Cooper – São Paulo, Brasil. 
6Aloka - modelo SSD-500 – Tokio, Japão 

radioimunoensaio (RIA) em fase sólida, com o 
emprego de kit comercial4.

O diagnóstico de gestação foi feito no 35° dia 
após a cobertura, com o auxílio de ultra-som5

acoplado à probe de 5MHz. 

Na análise estatística utilizou-se o programa 
SAEG (Sistema..., 1997). Para verificar a 
normalidade e a homogeneidade das variáveis 
estudadas, empregaram-se os testes de Lilliefors 
e Cochran e Barttlet, respectivamente. Aplicou-
se a análise de variância para verificar diferenças 
entre as variáveis estudadas. Quando presentes, 
as diferenças foram testadas pelo teste de Tukey. 
As variáveis que não apresentavam normalidade 
ou homogeneidade, mesmo após a transformação 
logarítmica, foram submetidas à análise não 
paramétrica de Wilcoxon. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em três cabras do T1 e em duas do T2 não houve 
resposta ao tratamento com o dispositivo. Tal 
fato se deve às concentrações de progesterona 
apresentados após a retirada do dispositivo (3,47 
e 4,11ng/ml, respectivamente). 

O número de cabras em que se apresentou estro e 
a taxa de gestação estão na Tab. 1. Não houve 
diferença da taxa de gestação entre os animais 
dos dois tratamentos. O baixo número de animais 
utilizado no experimento impossibilitou a análise 
pelo teste do qui-quadrado. 

A taxa de ocorrência de estro e a taxa de 
gestação foram semelhantes às reportadas por 
Oliveira et al. (2001); Maffili (2004); Maffili et 
al. (2005) e superiores às encontradas por 
Motlomelo et al. (2002). McGrath et al. (1999) 
trabalharam com vacas no final da lactação e não 
observaram efeito na taxa de gestação entre os 
animais tratados e os controles. O mesmo 
resultado foi observado entre os tratamentos 
(Tab. 1). Observou-se que o tratamento com r-
bST não provocou efeitos negativos sobre os 
parâmetros reprodutivos de cabras no terço 
médio da lactação, quando a produção de leite 
estava diminuindo. 

                                                          
4Coat-a-count progesterone -DPC – Diagnostic Products Co. 
– Los Angeles, EUA. 
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Tabela 1. Número de animais em estro (NO), taxa de gestação (TG), intervalo da retirada do dispositivo e 
início do estro (IRDIE), duração do estro (DE), intervalo da retirada do dispositivo e final do estro 
(IRDFE) em cabras da raça Toggenburg, tratadas (T1) e não tratadas (T2) com r-bST, sincronizadas com 
dispositivo intravaginal com progesterona, previamente utilizado por cinco dias (média desvio padrão) 

Variável T1 T2 Total  
NO (%) 76,9 (10/13) 84,6 (11/13) 80,8% (21/26) 
TG (%) 80,0 (8/10) 72,7 (8/11) 76,2 (16/21) 
IRDIE (horas) 28,8 4,7a 31,6 7,6a 30,3 6,4 
DE (horas) 42,0 14,4A 30,5 15,3A 36,0 15,6 
IRDFE (horas) 70,8 14,9A 62,2 18,0A 66,3 16,8 

Médias seguidas por letras minúsculas iguais na linha não diferem entre si (teste de Wilcoxon, P>0,05). 
Médias seguidas por letras maiúsculas iguais na linha não diferem entre si (teste de Tukey, P>0,05). 

Não houve diferença (P>0,05) quanto aos 
intervalos de retirada do dispositivo em relação 
ao início e ao final do estro entre as cabras dos 
dois tratamentos (Tab. 1). Os valores médios 
encontrados foram semelhantes aos relatados por 
Motlomelo et al. (2002) e Maffili (2004) e 
diferentes dos observados por Brozos et al. 
(1999), que trabalharam com sincronização de 
estro com esponja intravaginal, em ovelhas. 
Conforme constatado por Maffili et al. (2003), os 
animais sincronizados com o CIDR apresentaram 
início do estro mais rápido que os sincronizados 
com esponjas intravaginais impregnadas com 
acetato de medroxiprogesterona. Os resultados 
encontrados neste estudo foram semelhantes aos 
de Motlomelo et al. (2002), que compararam 
diferentes progestágenos na sincronização de 

cabras durante a estação natural. Neste estudo 
não foi verificada correlação entre o intervalo da 
retirada do dispositivo e o início e a duração do 
estro.

O número de ovulações não diferiu (P>0,05) 
entre os animais dos dois tratamentos, (Tab. 2), 
apesar de a r-bST (via IGF-1) aumentar o efeito 
estimulatório do FSH sobre a esteroidogênese 
das células da granulosa e induzir o aumento de 
receptores para o LH (Kirkwood et al., 1988). 
Esperava-se com esse efeito que o número de 
ovulações fosse diferente nos animais tratados 
com a r-bST. Godfrey et al. (1997) observaram 
resultados semelhantes ao sincronizar o estro de 
ovelhas nos trópicos.  

Tabela 2. Número de ovulações (NO), intervalo início do estro à ovulação (IIEO), intervalo do final do 
estro à ovulação (IFEO), intervalo da retirada do dispositivo à ovulação (IRDO), diâmetro médio dos 
folículos ovulatórios(DMFO), ovário em que ocorreu a ovulação (OD e OE) e taxa de crescimento (TC) 
dos folículos ovulatórios, em cabras da raça Toggenburg tratadas (T1) e não tratadas com r-bST (T2), 
sincronizadas com o dispositivo intravaginal que continha progesterona e utilizado previamente por cinco 
dias (média  desvio padrão) 

Variável r-bST Controle Média Geral 
NO 1,7 0,7a 1,4 0,7a 1,6 0,7 
IIEO (horas) 24,0 8,9a 24,5 8,7a 24,3 8,6 
IFEO (horas) -18,0 15,0A -6,0 11,4A -11,7 14,2 
IRDO (horas) 52,8 9,3a 56,2 12,4a 54,6 10,9 
DMFO (cm) 0,9 0,1A 0,9 0,2A 0,9 0,15 
TC (mm/hora) 0,61 0,01A 0,58 0,01A 0,60 0,02 

OD (%) 7 (46,7) 7 (58,3) 14 (51,8) 
OE (%) 8 (53,3) 5 (41,7) 13 (48,2) 

Médias seguidas por letras minúsculas iguais na linha não diferem entre si (teste de Wilcoxon, P>0,05). 
Médias seguidas por letras maiúsculas iguais na linha não diferem entre si (teste de Tukey, P>0,05). 

Não houve efeito (P>0,05) do tratamento com r-
bST sobre os intervalos de início do estro à 
ovulação e de retirada do dispositivo à ovulação. 

Os intervalos mínimos e máximos observados 
entre o início do estro e a ovulação foram de 12 e 
42 horas no T1 e 18 e 48 horas no T2, 
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respectivamente. Prasad et al. (1979) observaram 
ovulações entre 10 e 40 horas após o início do 
estro. Não houve correlação entre o intervalo de 
retirada do dispositivo e início do estro e a 
ovulação. Quanto ao intervalo do final do estro à 
ovulação, os animais tratados com r-bST 
apresentaram intervalo maior (P<0,10) que os 
controles (Tab. 2). 

O diâmetro médio do folículo ovulatório e a taxa 
de crescimento dos folículos ovulatórios não 
foram influenciados (P>0,05) pelo tratamento 
com r-bST (Tab. 2). Segundo Tanner e Hauser, 
(1989), o r-bST age sobre o ovário estimulando a 
síntese do fator de crescimento semelhante à 
insulina 1 (IGF-1) e controla, especialmente, a 
função do corpo lúteo (Lucy et al., 1993) e das 
células da granulosa (Lobie et al., 1990). Os 
folículos apresentam menores quantidades de 
receptores para somatotropina, pois a presença 
destes demonstra sua efetividade, alterando 
assim sua função (Lucy, 2000). Foi constatado 
que a somatotropina pode afetar a dinâmica 
folicular, como a quantidade de folículos em 
emergência, porém sem causar efeitos em outras 
variáveis (Lucy, 2000; Moraes et al., 2004; 
Amorim et al., 2007). A taxa de crescimento 
folicular só foi avaliada depois do início do estro, 
período que corresponde à fase sem o efeito 
negativo da progesterona sobre o 
desenvolvimento folicular. 
Não houve diferença de atividade (P>0,05) entre 
os ovários direito e esquerdo dos animais dos 
dois tratamentos (Tab. 2), resultado que 

corrobora os de Romano e Abella (1997) que 
trabalharam com cabras da raça Nubiana. Camp 
et al. (1983), entretanto, observaram que a 
atividade do ovário direito foi maior que do 
esquerdo.

A concentração sérica de progesterona não 
diferiu (P>0,05) entre os animais tratados (T1) 
ou não (T2) com r-bST (Fig. 1). Amorim et al. 
(2007), também, não observou diferença na 
concentração sérica de progesterona entre os 
animais tratados e os não tratados com r-bST. No 
dia 0 da permanência do dispositivo intravaginal 
as médias foram: T1= 9,72±2,55 e T2= 
12,23±3,66; no sexto dia foram: T1= 2,36±0,55 e 
T2= 1,85±0,51). No sétimo dia, um dia após a 
retirada do dispositivo, em todos os animais 
(T1+T2), a concentração sérica de progesterona 
caiu para valores inferiores a 1ng/ml, o que 
demonstra a rápida taxa de metabolização pelo 
fígado. As concentrações de progesterona no dia 
da remoção e no dia seguinte à retirada do CIDR 
foram semelhantes às encontradas por Maffili 
(2004), que também sincronizou o estro de 
cabras da raça Toggenburg com CIDR 
reutilizado pela segunda vez. 

A taxa de parto, o período de gestação e o 
número médio de crias por parto não foram 
influenciados (P>0,05) pela r-bST (Tab. 3). O 
período médio de gestação e o número médio de 
cabritos nascidos foram semelhantes aos 
relatados para a espécie caprina (Gordon, 1997). 
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Figura 1. Concentração sérica de progesterona de cabras da raça Toggenburg tratadas com r-bST e não 
tratadas (controle), sincronizadas com dispositivo intravaginal que continha progesterona, previamente 
utilizado por cinco dias. Dia 0= colocação do dispositivo reutilizado + PGF2 ; dia 6= retirada do 
dispositivo. 
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Tabela 3. Taxa de parto (TP), duração da gestação (DG) e número de crias nascidas (NCN) em cabras da 
raça Toggenburg, tratadas (T1) e não tratadas com r-bST (T2), sincronizadas com o dispositivo 
intravaginal com progesterona, previamente utilizado por cinco dias (média  desvio padrão) 

Variável T1 T2 Total 
TP (%) 50 (5/10) 63,6 (7/11) 52,4 (12/21) 
DG (dias) 149 1,22 (5)a 148,3 2,43 (7)a 148,6 1,97 
NCN 1,20 0,45a 1,57 0,53a 1,42 0,5 

Médias seguidas por letras iguais na linha não diferem entre si (teste de Tukey, P>0,05). 

Não foi verificada correlação entre o número de 
ovulações e o número de crias nascidas (P>0,05). 

CONCLUSÕES 

Pode-se utilizar o CIDR por até duas vezes, sem 
perda da eficiência reprodutiva. Sua reutilização, 
contudo, neste estudo esteve condicionado a sua 
utilização prévia por somente cinco dias. 
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